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Já está tudo pronto para 
a 43ª Exposição Nacional 
Mangalarga

Semana Veterinária 
reuniu oficinas práticas e 
palestras digitais 

Baixe um leitor de
QR Code, use a câmera
para acessar o nosso site.
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Mobilização regional é 
proposta para debater 
crise hídrica e incêndios

Casa Branca, 
A Capital Estadual 

da Jabuticaba
Completando 207 anos de fundação, município destaca-se pelos investimentos na cadeia produtiva da 

fruta e o turismo, tornando-se referência na gastronomia, nas belezas naturais e riquezas históricas 



Rachel Sheherazade
Jornalista

O homem que fala ao repórter do 
jornal Extra tenta, timidamente, es-
conder o rosto. É provável que sinta 
vergonha por estar ali, por terem-lhe 
flagrado a mendicância infame, a in-
digesta fome. Com o dorso preto nu, 
trajando apenas shorts sujos e humil-
des sandálias nos pés, ele se acocora 
e revolve a montanha de restos num 
caminhão-baú, provando um naco ou 
outro para se certificar de que o pro-
duto não está podre. Entre muitos os-
sos, há pele e gordura bovinas, antes 
destinados à fabricação de sabão, cera 
e ração animal. Agora, servirão para 
matar a fome dele próprio e dos seus.

O motorista do caminhão, que assis-
te, apático, ao infeliz espetáculo, sen-
tencia: — Se bobear, vai morrer mais 
gente de fome que de Covid. Enfim, 
após oito anos, o que julgávamos se-
pulto, volta-nos a assombrar. Quando 
em 2013, a ONU decretou que haví-
amos saído do Mapa da Fome, espe-
rávamos, a esta altura, ter superado 
a calamidade humana mais remota e 
primordial. Mas, em vez de rumar para 
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artigo

expediente

o futuro, andamos passos largos para 
trás. Hoje, em cada cem brasileiros, 
dez não têm o que comer. Dos famin-
tos, as minorias sociais são maioria: 
negros, nordestinos, mulheres e crian-
ças perfazem aqueles que mais pade-
cem. E nas áreas rurais, o drama é ain-
da pior. Hoje, não se pode mais dizer 
que a fome é fruto da falta de comida. 
Todo ano, o mundo produz 3,8 bilhões 
de toneladas de alimentos, segundo a 
Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO).

E o Brasil é, atualmente, o tercei-
ro maior produtor e segundo maior 
exportador de alimentos do mundo. 
Nosso País poderia alimentar dez por 
cento da população mundial, porque 
produz comida suficiente para até 1,6 
bilhão de pessoas. Então, como ex-
plicar o cruel paradoxo do pobre País 
rico, que arrota riquezas lá fora e aqui 
dentro deixa seu próprio povo pere-
cer?

É que a fome do Brasil é gerada pe-
las escolhas políticas — da política 
agrária — que fomenta a concentra-
ção de terras cultiváveis para grandes 
produtores e exportadores, à política 
econômica — que corta gastos em 
áreas essenciais e programas vitais, 
gerando desigualdade de oportunida-
des, de renda, o desemprego, e, por 
fim, a própria fome. Ainda não é certo 
dizer se o que conduz as ações dos que 
nos conduzem é a cegueira social ou o 
sádico cinismo. Pois, se de um lado, o 
ministro da Economia sugere que em-
presários alimentem o povo doando 
as sobras de seus pratos, o presidente 
da República afirma que fome é fake 
news, pois, na média, o brasileiro até 
engordou na pandemia.

Pobre país rico
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Jornal Extra: edição do dia 29 de setembro de 2021 trouxe matéria relatando o drama das 
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O Centro Hípico de Tatuí (SP) será 
palco de um dos mais tradicionais 
eventos da equinocultura brasileira: a 
Exposição Nacional do Cavalo Manga-
larga. A aguardada mostra, que chega 
este ano à sua quadragésima terceira 
edição, acontecerá no período de 21 a 
31 de outubro, contando com uma di-
versificada programação, com disputas 
funcionais, provas sociais, julgamentos 
de marcha e morfologia, além de uma 
série de atrações sociais. 

Segundo Eduardo Rabinovich, presi-
dente da ABCCRM (Associação Brasilei-
ra de Criadores de Cavalos da Raça Man-
galarga), a expectativa para o evento é 
a melhor possível. “Nós estamos super 
animados para a Nacional. Apesar de 
este ter sido um ano muito difícil, em 
que a pandemia limitou muito as ati-
vidades da raça, a Família Mangalarga 
pode esperar uma festa muito especial 
e com muitas novidades”, afirmou. 

Já o vice-presidente de Exposições 
da ABCCRM, Carlos Cesar Perez Iem-
bo, destaca que a diretoria trabalha 
para fazer a cada ano uma festa me-
lhor. “Desta vez, a Associação pretende 
manter o mesmo padrão de conforto, 
organização e infraestrutura que foi tão 
elogiado no ano passado, mas realizan-
do aprimoramentos sempre que iden-
tificarmos essa necessidade. Por isso 

Mangalarga: a marcha da raça estará em evidência na 43ª Expo Nacional 

43ª Exposição Nacional Mangalarga 
acontece de 21 a 31 de outubro 

Evento pretende exibir toda a qualidade da raça em uma festa muito especial e repleta de atrações. Programação será transmitida em tempo real 
Divulgação/Márcio Mitsuishi

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

mesmo, esperamos fazer uma grande 
festa, inclusive superando o número de 
animais registrado no evento do ano 
passado”, comentou. 

Diretor adjunto de Exposição da ABC-

CRM, Guilherme Pompeu Piza Saad, 
também se mostra muito animado 
para a Nacional 2021. “A nossa expec-
tativa para esta exposição é a melhor 
que se possa imaginar. Acredito que 

teremos em pista uma tropa com uma 
qualidade nunca vista até agora, pois 
nossos animais estão hoje com um pa-
drão muito elevado tanto na morfolo-
gia como na marcha”, frisou.   

Iembo lamenta apenas que ainda 
não seja possível contar com a volta 
total do público. “Este ano infelizmente 
ainda teremos algumas restrições. Para 
garantir a segurança de todos, haverá 
uma série de protocolos de segurança 
a serem seguidos, como distanciamen-
to social, exigência de uso de máscara, 
apresentação de carteirinha de vacina-
ção e testagens das pessoas envolvi-
das”, mencionou. 

TRANSMISSÃO EM TEMPO REAL
A organização da 43ª Nacional Man-

galarga fechou parceria com o Ride-
2Play, serviço de streaming especiali-
zado no segmento equestre, que trans-
mitirá o evento em tempo real. Para 
acompanhar a transmissão, basta aces-
sar o atalho no portal www.cavaloman-
galarga.com.br ou baixar o aplicativo 
Ride2Play na PlayStore ou na AppStore.  

Já para ficar por dentro das princi-
pais novidades da programação da 43ª 
Expo Nacional, que ainda está sujeita a 
ajustes, basta acompanhar as páginas 
oficiais da ABCCRM no Instagram e Fa-
cebook.  



Divinolândia 
segue com a 
manutenção 

das vias rurais
O Departamento de Obras e Ser-

viços da Prefeitura de Divinolândia 
realizou melhorias na estrada rural 
que dá acesso ao bairro Laranjal. O 
trabalho visa beneficiar os morado-
res e produtores locais. “É de suma 
importância que as estradas este-
jam com boa manutenção e em bom 
estado para transitar, não somente 
para o produtor conseguir escoar a 
sua produção, mas, também, para 
que a população tenha condições de 
trafegar”, destacou a administração 
municipal.
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Divulgação/Prefeitura de DivinolândiaSão José do Rio Pardo integra 
Programa Rotas Rurais 

A vice-prefeita de São José do Rio 
Pardo, Algemira Pinheiro (PTB), parti-
cipou na tarde de sexta-feira (1º), da 
cerimônia de lançamento do Manual 
Técnico Operacional do Programa de 
Regularização Ambiental Rural (PRA). 
O evento foi realizado em Ribeirão 
Preto (SP) e reuniu autoridades de di-
versas cidades paulistas. Na ocasião, 
ela esteve acompanhada da secretária 
de Agricultura Giuliana Breda e do ve-
reador Mora Ballico (PDT).  

Durante o encontro, o governo es-

Município foi contemplado durante cerimônia de lançamento do 
Manual Técnico Operacional do Programa de Regularização Ambiental Rural

Conquista: comitiva riopardense exibe contrato do programa estadual

Divulgação/Prefeitura de S. J. Rio Pardo

tadual contemplou São José do Rio 
Pardo com o Programa Rotas Rurais, 
o que possibilitará o fornecimento de 
um CEP rural à população do campo. 

Por meio desta iniciativa, os produ-
tores riopardenses terão orientação 
técnica e tecnologia para diagnosticar 
sua área, monitorar e acompanhar 
todo o processo, permitindo abertura 
de novos mercados, valorização dos 
produtos e da propriedade, além do 
reconhecimento oficial de regularida-
de ambiental, facilitando o acesso a 

crédito e a benefícios estatais.

PRESENTES
O vice-governador Rodrigo Garcia 

(PSDB), o secretário de Agricultura e 
Abastecimento de São Paulo, Itamar 
Borges, e o secretário de Infraestru-
tura e Meio Ambiente, Marcos Penido 
participaram do lançamento do ma-
nual que faz parte do Programa Agro 
Legal, com o objetivo de auxiliar na re-
gularização das propriedades rurais de 
acordo com o Código Florestal.
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O mês de setembro foi bastante agi-
tado para os estudantes de Medicina 
Veterinária do UniFEOB (Centro Univer-
sitário da Fundação de Ensino Octávio 
Bastos), em São João da Boa Vista. Entre 
os dias 20 a 22 ocorreu a Semana Vete-
rinária (Semavet), a qual contou com 30 
palestras e sete oficinas, tudo organiza-
do pelos grupos de estudos do curso. 

Para garantir a melhor programação 
possível, as atividades aconteceram 
nas modalidades presencial e remota. 
“Esse novo formato de eventos nos 
permite buscar palestrantes de longe, 
sem preocupação com o deslocamen-
to. Nós consideramos muito esse fator 
para montar as palestras”, afirmou a 
coordenadora de Medicina Veterinária, 
Cristiane Figueiredo. 

Diante deste desafio, ela destaca a 
importância da prática no caso das 
oficinas. “É um momento de ‘mão na 
massa’, de exercitar as habilidades téc-
nicas de forma descontraída e com a 
integração de estudantes de outros 
módulos, gerando a oportunidade de 
aprendizagem aos pares”, frisou.

Outra vantagem de eventos como 
as Semanas Acadêmicas dos cursos de 
graduação do UniFEOB é a oportunida-
de de networking entre universitários 
e profissionais atuantes, referências 

Divulgação/UniFEOB

Medicina Veterinária: programação da Semavet contou com 30 palestras e sete oficinas práticas para os universitários 

Oficinas práticas e palestras digitais 
marcaram a Semana Veterinária

Organizado pelos grupos de estudo de Medicina Veterinária do UniFEOB, 
evento aliou prática e tecnologia para trazer novos conhecimentos

em suas áreas. “A partir desse contato 
surgem oportunidades de estágios”, 
garantiu a coordenadora. “E trazer nos-
sos egressos como palestrantes é mo-
tivo de muito orgulho, além de poder 
mostrar aos nossos estudantes que o 
mercado de trabalho absorve os médi-
cos veterinários graduados pelo UniFE-
OB”, completou.

GRUPOS DE ESTUDO
O Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) do UniFEOB, planejamento re-
conhecido nacionalmente de como 
devem ser ministradas as aulas e ati-
vidades na instituição, prevê a prática 
através de metodologias ativas como 
diferencial na aprendizagem. Por isso 
a Semavet é totalmente organizada 

pelos estudantes, sob a supervisão da 
coordenação do curso.

Os grupos de estudo responsáveis 
pela programação foram: o Grupo de 
Estudos de Pequenos Animais (Gepa), 
o Grupo de Estudos de Grandes Ani-
mais (Gega), o Grupo de Estudos de 
Animais Selvagens (Geas) e o Grupo de 
Estudos de Anestesiologia (Gant).
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BRUNO MANSON

Uma das cidades mais tradicionais 
e acolhedoras da região, Casa Bran-
ca completa 207 anos consolidada 
com uma das principais potências no 
agronegócio do interior paulista, sen-
do um verdadeiro exemplo de como 
os investimentos e a valorização des-
te setor contribuem significativamen-
te para o avanço de várias áreas no 
município.  

Fundada em 25 de outubro de 1814, 

Fotos: Prefeitura de Casa Branca

Casa Branca: forte potencial agrícola e palco de momentos históricos

Casa Branca,
a Capital Estadual da Jabuticaba

Completando 207 anos de fundação, município 
destaca-se pelos investimentos na cadeia produtiva 
da fruta e o turismo, tornando-se referência na 
gastronomia, nas belezas naturais e riquezas históricas 

Casa Branca foi palco de importantes 
momentos históricos, como a Guerra 
do Paraguai, a Revolução de 1932 e a 
passagem de D. Pedro II para inaugu-
ração da Estrada de Ferro Mogiana. E 
ao longo desses mais de dois séculos, 
o agronegócio teve papel fundamen-
tal. Tamanha importância pode ser 
observada na economia local e tam-
bém no Produto Interno Bruto (PIB) 
agrícola, que é um dos maiores do Es-
tado de São Paulo. Para se ter ideia, 
por sete anos consecutivos, a cidade 

se projetou como a maior produtora 
de laranja do Brasil e segunda pro-
dutora estadual de jabuticaba, fruta 
que tem impulsionado não só a eco-
nomia, mas também o turismo local.

POTÊNCIA
Com mais de 30 mil habitantes, Casa 

Branca é conhecida como a Capital 
Estadual da Jabuticaba, título que lhe 
foi concedido em julho de 2013. De 
acordo com dados do Levantamento 
Censitário das Unidades de Produção 

Agropecuária (LUPA), realizado pela 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA), são mais de 22 mil ja-
buticabeiras na cidade, sendo 17 mil 
na área rural e 5 mil pés espalhados 
de forma difusa na área urbana. Ao 
todo são 141 hectares cultivados por 
47 produtores rurais, os quais dedi-
cam, em média, três hectares para 
esta cultura em suas propriedades. A 
Família Fagan é considerada a maior 
produtora local, chegando a até ex-
portar o fruto para a Suíça.
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Desde 2017, a administração muni-
cipal, comandada pelo prefeito Marco 
César de Paiva Aga (Republicanos), tem 
investido na promoção da jabuticaba 
como fonte de geração de emprego e 
fomento ao turismo. Diante deste po-
tencial, a gestão local criou estrategica-
mente quatro eventos distintos: o Festi-
val Florada da Jabuticaba, o Festival da 
Fruta no Pé, o Festival Gastronômico da 
Jabuticaba e o Jabuticaba Rodeo Fes-
tival. Estreitamente ligadas com cada 
uma das etapas da cadeia produtiva da 
fruta, essas atividades atraem visitantes 
e aquecem o comércio local, além de 
valorizarem o perfil agrícola da cidade. 

FLORADA
Realizado em agosto, o Festival Flo-

Reprodução/Jorica

Jabuticabeiras: cadeia produtiva fomenta festivais em Casa Branca Beleza: florada da jabuticaba encanta visitantes e atrai turistas ao longo do ano

Valorizando a 
cadeia produtiva

rada da Jabuticaba é um verdadeiro 
espetáculo da natureza. A progra-
mação ocorre no período em que as 
jabuticabeiras enchem de flores para 
receber os frutos, maravilhando e 
surpreendendo os turistas que che-
gam em Casa Branca. “É um encontro 
lindo de música e natureza”, comen-
tou Fabiana Andrade, a diretora de 
Turismo. 

Durante o roteiro, o público tem a 
oportunidade de conhecer jabuticabei-
ras centenárias e contemplar as bele-
zas naturais da cidade. A programação 
conta com a apresentação musical e 
produtos derivados da fruta. “Os visi-
tantes também podem fazer piqueni-
que. É um evento para toda família”, 
destaca.
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Nos meses em que ocorre a safra da 
jabuticaba – entre setembro e outubro 
–, Casa Branca promove o Festival da 
Fruta no Pé. Durante a programação, o 
público tem a oportunidade de conhe-
cer os pomares e degustar os frutos 
diretamente na jabuticabeira. “É uma 
verdadeira volta à infância”, frisa Fabia-
na. 

Atualmente duas propriedades no 
distrito de Lagoa Branca – Seu Pé de 
Jabuticaba e Vila Fiore – recebem os 
turistas neste roteiro. Os visitantes 
pagam um valor para entrar e podem 
comer a fruta direto no pé à vontade. 
“Os turistas também podem levar as 
frutas para casa. Neste caso, eles rece-
bem uma cesta e podem colher as ja-
buticabas, pagando no esquema ‘colhe 
e pague’”. 

Para receber o público, as proprieda-
des oferecem todas as conveniências 
necessárias: banheiros, café, água, es-
paços para piquenique embaixo das 
copas das árvores, repelentes e ainda 

O prazer de 
colher e 
saborear 
a fruta

contam com uma loja de produtos deri-
vados da fruta, onde é vendido licores, 
sorvetes, geleias, doces e até cosméti-
cos.

RETOMADA
Antes da pandemia, o Festival da Fru-

ta no Pé recebia cerca de 2 mil pessoas. 
Em 2020, o evento não foi realizado, 
mas neste ano houve a retomada da 
programação, porém, com número re-
duzido de turistas por final de semana.

Fruta no Pé: evento foi retomado este ano com público reduzido

“Os turistas também podem levar 
as frutas para casa. Neste caso, 
eles recebem uma cesta e podem 
colher as jabuticabas, pagando no 
esquema ‘colhe e pague’”.

Fabiana Andrade
Diretora de Turismo
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Outro atrativo é o Festival Gastro-
nômico da Jabuticaba, que acontece 
anualmente entre setembro e outubro, 
contando com a participação de bares, 
restaurantes, cafés, sorveterias, lan-
chonetes, bistrôs e produtores locais. 

Durante a programação, o público 
tem a oportunidade de conhecer inú-
meros pratos – criados especialmente 
para este festival – que levam a fru-
ta como ingrediente principal ou nos 
acompanhamentos. Além disso, ainda 
são comercializados produtos deriva-
dos e a jabuticaba in natura. “Desde 
2017 é um grande sucesso de público, 
chegando reunir mais de 6 mil pessoas 
por dia, de diversas partes do Brasil e 
do mundo”, relata a diretora de Turis-
mo.

Em 2020, o festival foi totalmente vir-
tual devido à pandemia. Já neste ano, 
o evento ocorreu em formato híbrido: 
vídeos de chefs renomados ensinando 
o preparo de receitas com jabuticaba 
foram exibidos na página da Prefeitura 
de Casa Branca, enquanto que os esta-
belecimentos participantes receberam 
presencialmente o público para desfru-
tar as delícias oferecidas no cardápio 
da programação.

FESTIVIDADE
Marcando o encerramento da tem-

porada da fruta está o Jabuticaba Ro-
deo Festival, realizado em outubro e 
parte da programação de aniversário 
da cidade. A festividade conta com uma 
estrutura completa de camarotes, área 
vip, praça de alimentação, arquibanca-
das e a tradicional escolha das Rainhas 

Fomentando a gastronomia local

e princesas do rodeio. A programação 
reúne rodeio, provas de montaria e 
shows com artistas renomados no ce-
nário musical, atraindo uma média de 
10 mil pessoas por dia. Vale destacar 
ainda que, em 2019, a festa fez parte 
do Circuito Nacional de Rodeio. 

Jabuticaba Rodeo Festival: evento atrai a média de 10 mil pessoas por dia

Festival Gastronômico: programação traz inúmeros pratos à base de jabuticaba, envolvendo vários estabelecimentos e produtores locais

“Desde 2017 é um grande sucesso 
de público, chegando reunir mais de 
6 mil pessoas
por dia, de diversas partes do Brasil 
e do mundo.”

Fabiana Andrade
Diretora de Turismo

CIDADE DESTAQUE NO AGRO NEGÓCIO  CIDADE DESTAQUE NO AGRO NEGÓCIO  CIDADE DESTAQUE NO AGRO NEGÓCIO  
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História: 33 casarões do tempo áureo do café estão no Roteiro Histórico Cultural

Natureza: belezas do campo estão entre os atrativos turísticos do município

Além de valorizar e desenvolver uma 
série de festivais em torno da cadeia 
produtiva da jabuticaba, Casa Branca 
também investe cada vez mais no tu-
rismo. São roteiros que vão desde o 
resgate da história local a até o desbra-
vamento das belezas naturais. 

Com um patrimônio arquitetônico ri-
quíssimo, o município possui um Rotei-
ro Histórico Cultural que contempla 33 
casarões do tempo áureo do café, além 
de pontos históricos com edificações 
que vão do colonial mineiro até o estilo 
Belle Époque.

O roteiro foi lançado em 2018 e já 
recebeu mais de 10 mil visitantes – 
desde grupos escolares, melhor idade, 

passeios a cavalo e descobrir os costu-
mes e culturas do município, bem como 
a culinária local e produtos típicos.

VOÇOROCAS
Outro atrativo de Casa Branca são 

as voçorocas. Tratam-se de grandes 
rachaduras no solo causadas pela ero-
são, que lembram cânions. No municí-

pio estima-se que existam mais de 300 
voçorocas. A mais visitada é a das Três 
Cruzes, que fica praticamente dentro 
da cidade. Com 50 metros de profun-
didade, 600 metros de largura e 1 qui-
lômetro de comprimento, a fenda é um 
dos orgulhos dos moradores, os quais 
têm prazer em indicar aos visitantes a 
localização das várias formações.

arquitetos e turistas em geral – do Bra-
sil e do exterior. Para uma experiência 
mais rica, o trajeto pode ser feito com 
acompanhamento de um monitor. O 
itinerário pode ser percorrido a pé ou 
de bicicleta.

TURISMO RURAL
Casa Branca possui uma ampla e exu-

berante área rural, com mais de 800 km 
de estradas que levam a cinco belíssi-
mos roteiros. Ao explorar as rotas – que 
podem ser feitas a pé, bike, carro ou 
moto –, os visitantes podem conhecer 
trilhas, produções orgânicas, proprie-
dades centenárias, nascentes de água, 
cachoeiras, plantações, além de curtir 

Rotas turísticas
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Encontro: Marco César Aga esteve com deputado estadual Thiago Auricchio em São Paulo

Referência: Casa Branca tem forte potencial turístico e conta com diferentes roteiros

Em recente agenda cumprida em 
São Paulo, o prefeito Marco César Aga 
esteve em reunião com o deputado 
estadual Thiago Auricchio (PL) para 
solicitar ajuda no trâmite do projeto 
de inclusão de Casa Branca como Mu-
nicípio de Interesse Turístico (MIT).

De acordo com ele, toda a docu-
mentação e laudos necessários con-
firmando que a cidade atende aos re-
quisitos para receber o MIT já foram 
entregues e tramitam pelas comissões 
permanentes da Assembleia Legislati-
va do Estado de São Paulo (Alesp) e da 
Secretaria de Estado de Turismo. “Re-
alizamos uma série de investimentos 
ao longo dos últimos anos, os quais 
serão extremamente importantes 
para que possamos receber o título 
do MIT. Quando conseguirmos essa 
classificação, a cidade passa a receber 
uma verba extra do Governo do Esta-

Em busca do 
certificado de MIT

do para investir em ações de fomento 
ao turismo”, explicou o prefeito.

IMPORTÂNCIA
Para que seja considerada de Mu-

nicípio de Interesse Turístico, Casa 
Branca deve ter atrativos turísticos e 
oferecer serviços médico emergen-
cial, hospedagem, alimentação, infor-
mações turísticas e abastecimento de 
água potável e esgoto. 

Atualmente, São Paulo possui 140 
municípios nesta classificação e ou-
tros 20 em espera. A classificação ga-
rante a cada cidade o recebimento de 
verba anual. “Casa Branca tem tudo 
para ser reconhecida como Município 
de Interesse Turístico. Os recursos que 
vierem com o MIT permitirão o inves-
timento em novos atrativos para a ci-
dade e na conservação dos já existen-
tes”, destacou Marco.

somassey.com.br

 25 de outubro

PARABÉNS, CASA BRANCA
Há 207 anos crescendo forte como o campo.
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Exemplo: agência Sicredi União PR/SP de Limeira é uma das que possuem placas de captação solar

Divulgação/Engenho da Notícia

Sicredi União gera economia 
mensal de R$ 1,9 milhão
Programa Energia da União 
financia projetos de energia 
renovável e completou um 
ano em setembro

O Brasil vem passando pela maior 
crise hídrica dos últimos 91 anos, de 
acordo com o Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS). Com a escas-
sez de chuvas, as hidrelétricas – prin-
cipal fonte geradora de energia elétrica 
no país –, estão operando no limite e 
foi necessário aumentar a geração de 
energia por meio de usinas termelétri-
cas, que têm custo mais alto.

Diante deste cenário, que está refle-
tindo diretamente no bolso dos brasi-
leiros, uma alternativa mais econômica 
e sustentável é o uso de energia solar. 
Pensando nisso, a Sicredi União PR/SP 
desenvolveu o programa Energia da 
União, que financia projetos de energia 
renovável e completou um ano nes-
te mês de setembro. O programa tem 
gerado economia mensal de R$ 1,9 mi-
lhão aos associados, resultado de 2.46 
milhões de kWh/mês de geração de 
energia limpa por mês.

INCENTIVO 
Em seu primeiro ano de existência, 

o Energia da União já soma 2,3 mil 
projetos de energia solar financiados, 
totalizando a instalação de 70 mil mó-
dulos. Para incentivar pessoas físicas e 

jurídicas a investir em energia renová-
vel, a Sicredi União PR/SP oferece taxa 
de juros a partir de 0,49% mais CDI ou 
0,85% ao mês, com pagamento em até 
60 meses. A carteira de crédito de fi-
nanciamentos do programa soma R$ 
103 milhões.

Para usufruir da taxa diferenciada é 
preciso adquirir o sistema fotovoltaico 
de empresas parceiras da cooperativa, o 
que ajuda a fomentar o comércio local. 
Atualmente são mais de 250 fornecedo-
res credenciados na Sicredi União PR/SP.

SUSTENTABILIDADE 
E não é só isso. Os fornecedores 

parceiros destinam um percentual 
de cada projeto ao programa A União 
Faz a Vida (PUFV), que disponibiliza 
uma metodologia para incentivar o 
protagonismo na aprendizagem. O 
PUFV atende 56 mil crianças e ado-
lescentes de 74 municípios da área 
de abrangência da Sicredi União PR/
SP e já recebeu mais de R$ 400 mil 
no primeiro ano do Energia da União. 
“O programa Energia da União pro-

move um ciclo virtuoso que envolve 
sustentabilidade, por meio do inves-
timento em energia renovável; eco-
nomia, já que o sistema fotovoltaico 
reduz o valor da conta de energia 
elétrica; incentivo ao comércio lo-
cal, porque os fornecedores parcei-
ros são todos da região; e repasses 
para um programa de educação de 
crianças. Tudo isso por meio de um 
financiamento com taxa de juros 
acessível”, destacou o presidente da 
cooperativa, Wellington Ferreira.



Divulgação/Arquivo Pessoal

Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 13JP

Dr. Hilário em visita a nossa ABVGS. Uma vida dedicada à bataticultura

Pedro Hayashi
Engenheiro agrônomo

e pesquisador

Foi com grande prazer que recebe-
mos a ilustre visita, no dia 20 de se-
tembro, do pesquisador científico apo-
sentado dr. Hilário da Silva Miranda em 
nossa associação (ABVGS - Associação 
dos Bataticultores da Região de Var-
gem Grande do Sul).

Dr. Hilário é um profissional muito 
conhecido na bataticultura brasileira, 
com muitos trabalhos publicados em 
vários segmentos da cultura. Também 
atuou como melhorista de batata pelo 
Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC). 

A sua atuação na região começou a 
décadas atrás. Todo e qualquer proble-
ma encontrado, o dr. Hilário era solici-
tado e sempre comparecia com muito 
entusiasmo e disposição. Essa atitude 
fez com que ganhasse a simpatia dos 
produtores, se tornando uma figura 
carismática, querido e admirado por 
todos com quem teve contato.

artigo

Para muitos pode ser uma surpresa, o 
nosso visitante conheceu nossa cidade 
em 1967, quando trabalhava para uma 
empresa chamada Iretama, um braço 
agrícola da Esso. Ele veio para comer-
cializar fertilizantes EnGro (Energy and 
Growth). Nesta época conheceu, por 
meio do agrônomo da Casa da Agri-
cultura de Vargem Grande do Sul, os 
campos de batatas da variedade Bintje, 
plantadas por agricultores japoneses 
vindos de outras regiões, ou seja, nos 
campos os produtores locais ainda não 
plantavam batatas.

Este primeiro contato com a cultura 
da batata abriu as portas para uma car-
reira brilhante. Quando se fala de ba-
tata sem dúvida vem a figura do nosso 
grande amigo. Foram muitos trabalhos 
feitos por ele na nossa região. Pesqui-
sas sobre a sarna pulverulenta (Spon-
gospora subterrânea), doença exótica 
vinda com sementes importadas da 
Europa era totalmente desconhecida 
pelos nossos produtores e foram fei-
tos vários campos para compreender a 
epidemiologia do fungo. Também teve 
trabalho intensivo com outro fungo até 
então não conhecido na região, o olho-
preto (Fusarium eumartii). Em 1989, o 
‘ano do mercúrio’, não poderíamos dei-
xar de contar com o precioso conheci-

mento do dr. Hilário.
Seria por demais cansativo relatar 

todos os feitos que ele fez pela nossa 
região e pelos nossos produtores. Vale 
ressaltar que, como pesquisador cientí-
fico, nunca deixou de sujar as botas em 
campos, o que causava estranheza a 
muitos que não estavam acostumados 
a ver um cientista na roça conversando 
com o mais humilde trabalhador.

Até nos dias de hoje muitas pessoas 
que tiveram o prazer de ajudar o dr. Hi-
lário no trabalho de pesquisa me per-

guntam sobre ele. Eu, como privilegia-
do, passo as notícias, pois estou sem-
pre em contato com ele, como amigo e 
profissional de respeito.

Que a figura e comportamento do 
nosso visitante sirva de exemplo para 
os futuros profissionais da área agro-
nômica para valorizar a disposição, hu-
mildade e conhecimento.

A ABVGS, pela segunda vez, fez uma 
homenagem em reconhecimento dos 
bons serviços prestados aos produto-
res de Vargem Grande e região.

Hilário Miranda, 
uma visita ilustre
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Incêndios: fogo deixou rastro de destruição na Serra da Paulista em 2020. Problema 
voltou a ocorrer este ano e gera preocupação

Arquivo/AASP

Mobilização regional é 
proposta para debater 
crise hídrica e incêndios

Iniciativa visa reunir autoridades, 
comunidade e demais setores da sociedade 
para tratar desses problemas e buscar 
alternativas

BRUNO MANSON

Uma articulação regional está sendo 
desenvolvida para tratar de dois gran-
des problemas atuais: a crise hídrica e 
os incêndios. A iniciativa é do deputado 
federal Paulo Teixeira (PT), o qual este-
ve no sábado (9) passando por diversas 
cidades da região para tratar do assun-
to e ouvir as demandas locais. A ideia é 
reunir autoridades – representantes dos 
Poderes Executivo e Legislativo –, comu-
nidade e demais setores da sociedade 
– como instituições de ensino e pesqui-
sa, além de entidades ambientais e do 
agronegócio – para buscar alternativas.  

Em sua passagem, o parlamentar fa-
lou a respeito das mudanças climáticas 
e dos fenômenos ocorridos recente-
mente. “Este ano tivemos dois eventos 
climáticos radicais. Primeiro as geadas, 
que queimaram muitas lavouras. Já o 
outro extremo climático são as secas”, 
comentou. 

De acordo com ele, torna-se funda-
mental a discussão dos fatores que têm 
colaborado para esses fenômenos cli-
máticos e a busca de alternativas para 
evitar que os reflexos sejam ainda maio-
res. Para isso, o deputado federal avalia 
que mobilização das autoridades e da 
sociedade civil se faz necessária. Até o 
momento, essa articulação regional já 

conta com a adesão das administrações 
de Águas da Prata, São João da Boa Vista, 
Vargem Grande do Sul e São Sebastião 
da Grama. 

ÁGUA
Segundo Paulo, um dos problemas 

mais preocupantes atualmente é a crise 
hídrica. Como exemplo disso, ele cita Ca-
conde e Vargem Grande do Sul – onde o 
nível dos reservatórios baixou significati-

vamente –, assim como Divinolândia, que 
precisou recentemente adotar medidas 
rígidas para evitar o desperdício de água. 
Para o parlamentar, a situação necessita 
de uma atenção especial, principalmente 
no que se refere ao assoreamento dos 
rios e a recuperação das nascentes. 

FOGO
Durante suas visitas, Paulo relem-

brou das queimadas que ocorreram 

em Águas da Prata – sua cidade natal –, 
São João da Boa Vista e Vargem Grande 
do Sul em 2020 e também neste ano. 
Os incêndios atingiram áreas verdes e 
propriedade rurais, deixando um ver-
dadeiro rasto de destruição. Nas duas 
ocasiões, ele acompanhou as ações 
desenvolvidas e solicitou a ajuda de ór-
gãos estaduais e federais para debelar 
as chamas. “Temos que pensar em me-
didas preventivas, seja para tratar das 
questões hídricas, quanto no combate 
de novos incêndios”, citou.

APOIO
Conforme adiantou a assessoria do 

parlamentar, a direção do campus sanjo-
anense do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) 
manifestou o interesse em contribuir 
com a causa e já busca desenvolver pro-
jetos e tecnologias na área de monitora-
mento ambiental, o que contribuiria para 
ajudar no combate às queimadas.  

SEMINÁRIO
O próximo passo será a realização de 

um seminário envolvendo lideranças e 
instituições regionais para discutir a res-
peito dos incêndios e da crise hídrica. 
“Precisamos repensar como preservar as 
nascentes e recuperar a água na região 
mogiana”, frisou o deputado federal.



Em Vargem: Paulo Teixeira foi recepcionado por autoridades e lideranças políticas para 
debater crise hídrica e incêndios

Divulgação
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Durante sua passagem pela região, 
Paulo Teixeira passou por Tapiratiba, Ca-
conde, São José do Rio Pardo e Divinolân-
dia – onde esteve com cafeicultores lo-
cais para auxiliá-los em suas demandas. 
A agenda encerrou na Prefeitura de Var-
gem Grande do Sul, onde a crise hídrica 
e os incêndios estiveram no centro do 
debate.

A reunião teve a participação do prefei-
to Amarildo Duzi Moraes (PSDB), do vice-
presidente da Câmara Municipal Paulo 
César da Costa (PSB), além de lideranças 

Programa Produtor de Água 
pode ajudar a superar escassez 

políticas locais: o diretório municipal 
do PT foi representado pelo presidente 
Luís Carlos Teixeira e o vice-presidente 
Claudemir Emilio; já o diretório vargen-
grandense do MDB foi representado 
pelo presidente Hugo Andrade Cossi, o 
vice-presidente José Francisco de Olivei-
ra Neto e o ex-vereador Felipe Gadiani, 
delegado da legenda. 

PROPOSTA 
João Augusto Michelazzo Bueno, pre-

sidente da Associação Amigos da Serra 

da Paulista (AASP), também participou 
do encontro e trouxe algumas propostas. 
Na ocasião, ele citou os projetos desen-
volvidos em algumas cidades de Minas 
Gerais, Santa Catarina e Brasília, onde se 
pagam por serviços ambientais, possibili-
tando assim a recuperação da vegetação 
e a redução do risco de escassez nas re-
giões.

A Agência Nacional de Águas (ANA) 
conta com o Programa Produtor de 
Água, criado para incentivar o produtor 

rural a investir em ações que ajudem na 
preservar dos recursos hídricos. Esta ini-
ciativa usa o conceito de Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA), que estimula 
os proprietários rurais a investirem no 
cuidado do trato com as águas, receben-
do apoio técnico e financeiro para imple-
mentação de práticas conservacionistas. 
Assim, além do ganho econômico da sua 
produção, o produtor também melhora 
a quantidade e a qualidade da água da 
região, beneficiando a todos. 

Neste dia 25 de Outubro, a cidade de Casa Branca faz 

207 anos e o Supermercado Ideal e toda sua equipe 

não poderiam estar mais orgulhosos de fazer parte 

dessa história! 

“

É com muito carinho que fazemos desta cidade também 

nossa casa, que tanto nos presenteou ao longo dos anos.

Parabéns Casa Branca, que os valores e receptividade da 

população perpetuem ao longo de muitos anos.

Sítio São Camilo - Zona Rural - Vargem Gde. Do Sul
Fones: (19) 3641-1814 / 3641-2485 / 99653-0705 

Email: fertiplanta@fertiplanta.com.br

 INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES  INDUSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES 

Elaboramos vários tipos de Fórmulas de Adubos 

FERTI    LANTAP

FERTI    LANTAP
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Drone: regulamentação visa simplificar os procedimentos e adequar as exigências legais

O Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa) publicou no 
dia 24 de setembro, no Diário Oficial da 
União, a Portaria nº 298 que estabelece 
regras para operação de aeronaves re-
motamente pilotadas (ARP), mais conhe-
cidas como drones, destinadas à aplica-
ção de agrotóxicos e afins, adjuvantes, 
fertilizantes, inoculantes, corretivos e 
sementes. 

Com drones ocupando cada vez mais 
espaço na agricultura e na pecuária, a re-
gulamentação visa simplificar os procedi-
mentos e adequar as exigências legais as 

Mapa regulamenta o uso de
drones em atividades agropecuárias 

Publicada em setembro, 
Portaria nº 298 estabelece 
regras para operação de 
aeronaves remotamente 
pilotadas

Reprodução/Mapa

especificidades desta tecnologia, já que, 
em diversos aspectos, se diferencia das 
aeronaves tripuladas.

Além do registro no Mapa, que será 
feito de forma automatizada via Sipea-
gro, os operadores necessitarão possuir 
profissional qualificado com curso es-
pecífico, designado como aplicador ae-
roagrícola remoto, e, em determinados 
casos, necessitarão também de respon-
sável técnico, engenheiro agrônomo ou 
engenheiro florestal, para coordenar as 
atividades. Já com relação as aeronaves, 
estas deverão estar devidamente regula-

rizadas junto a Agência Nacional de Avia-
ção Civil (ANAC).

“Esperamos que a normativa traga a 
segurança jurídica necessária para os ope-
radores, ao mesmo tempo que garanta a 
harmonização e a segurança das opera-
ções e uso responsável da tecnologia. A 
norma também servirá como um ‘norte’ 
para a coordenação e a fiscalização das 
atividades, tanto por parte do Mapa, 
como por parte dos órgãos estaduais, 
responsáveis pela fiscalização do uso de 
agrotóxicos”, destacou a chefe da Divisão 
de Aviação Agrícola, Uéllen Lisoski.

A segurança operacional deve envolver 
todo o processo de aplicação, desde o 
preparo da calda, o monitoramento das 
condições ambientais durante a aplicação 
e o registro e arquivamento dos dados de 
cada operação, de forma que possam ser 
auditados, sempre que necessário. 

As regras visam a segurança da equi-
pe de trabalho e de terceiros, e englo-
bam ainda distâncias mínimas de zonas 
sensíveis, a serem respeitadas durante 
as aplicações, de modo a se evitar pro-
blemas ambientais e visando a saúde 
da população.


